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A obra organizada por Marcia Inhorn & Emily Wentzell 
tem como fio condutor a importância da interdiscipli-
naridade no desenvolvimento da antropologia médica 
e as perspectivas para o futuro da disciplina na inter-
seção com outras áreas do saber. O livro reúne autores 
de peso na antropologia médica, escolhidos por suas 
contribuições interdisciplinares para o desenvolvimen-
to do campo. A coletânea teve origem na primeira con-
ferência internacional de antropologia médica organi-
zada pela Society for Medical Anthropology, em 2009, 
na Universidade de Yale, para celebrar os 50 anos da 
disciplina. O resultado final é bastante instigante, pois 
a coletânea aborda em seus nove capítulos uma ampla 
série de temas que estão na ordem do dia para a antro-
pologia médica, trazendo novas reflexões, problemati-
zando questões e apontando possíveis caminhos para 
novas investigações.

É importante enfatizar, no entanto, que a coletânea 
retrata as questões evidenciadas na história e contex-
to acadêmico da antropologia médica da América do 
Norte e Europa Ocidental. Apesar do seminário em Yale 
ter reunido pesquisadores de 48 países, a coletânea re-
flete uma visão do chamado Global North com quase 
total predominância dos pesquisadores de língua in-
glesa (a exceção é Didier Fassin, pesquisador francês). 
Como bem observou Richard Parker no último capítulo 
do livro, um importante desafio para o futuro da medi-
cal anthropology é tornar-se de fato mais global, o que 
implica sua maior abertura para a diversidade do saber 
antropológico produzido no mundo, em especial no 
estabelecimento de maior diálogo com o saber produ-
zido no hemisfério Sul (Global South).

O livro está dividido em três partes: 1. Histórias; 2. 
Questões e 3. Ativismos, cada uma com três capítulos. 
As organizadoras conceberam a estrutura do livro co-
mo um modelo para a prática da interdisciplinaridade 
no qual, em um primeiro momento, pesquisadores tra-
balhando nas interseções disciplinares devem mapear 
o conhecimento produzido ao longo da história dos 
múltiplos campos. O segundo momento implica ques-
tionar o que foi produzido e obscurecido pelas histó-
rias intelectuais e formas de produção de conhecimen-
to nesses campos.  No terceiro momento, os pesqui-
sadores devem combinar elementos das abordagens 
existentes de forma a colocar novas questões, gerar no-
vas pesquisas e usar o conhecimento produzido para a 
solução de problemas.

A primeira parte da coletânea (Histórias) aborda a 
interseção da antropologia médica com o movimento 
feminista, CTS (estudos em ciência, tecnologia e so-
ciedade) e história da medicina. No primeiro capítulo, 

Emily Martin revela como sua própria trajetória aca-
dêmica foi marcada pela interdisciplinaridade, descre-
vendo a importância de insights que emergiram a partir 
de encontros significativos com acadêmicos de outras 
áreas. Martin procura mostrar como o feminismo e os 
estudos em CTS, em sua interseção com a antropologia 
médica, possibilitaram novas formas de compreender 
os pressupostos por trás das categorias, instituições e 
práticas médicas e como estas estavam permeadas por 
diferenças de raça e gênero e enraizadas no contexto da 
economia política mais ampla. No capítulo seguinte, 
Morgan resgata o interesse inicial da antropologia em 
questões de raça, etnicidade e reprodução, eviden-
ciando as relações entre contextos sociais e políticos 
(como a Guerra Fria e o pós-Guerra Fria), o desenvol-
vimento da disciplina e a construção da visão ocidental 
sobre a China. Cohen, por sua vez, discute o processo 
de “desterritorialização” na globalização e o abandono 
progressivo por parte dos antropólogos do conceito de 
grandes áreas culturais. Para o autor, a saúde global 
desterritorializada está produzindo reconfigurações 
de problemas e de disciplinas, e a antropologia pode-
ria ser uma voz de “reterritorialização” evidenciando as 
especificidades regionais.

A segunda parte (Questões) tem início com o ca-
pítulo de Didier Fassin intitulado sugestivamente: Es-
te Obscuro Objeto da Saúde Global. O autor discute a 
transformação da “saúde internacional” em “saúde glo-
bal” apontando como o conteúdo e o contorno deste 
conceito são extremamente variados. Fassin procura 
mostrar que apesar da globalização, a maior parte das 
políticas e questões de saúde permanecem nacionais, 
senão locais. Para ele, a antropologia médica tem pa-
pel importante na formulação de pensamento crítico, 
buscando tornar inteligível o que frequentemente per-
manece obscuro, reformulando problemas para permi-
tir soluções alternativas e enfatizando os mecanismos 
sociais e as questões políticas subjacentes à saúde e à 
doença na contemporaneidade. No capítulo seguinte, 
Arthur Kleinman foca sua atenção na saúde mental, 
visando a refletir sobre os caminhos possíveis para a 
antropologia médica nos próximos 50 anos. De forma 
polêmica, Kleinman propõe, entre outras coisas, trans-
cender ou mesmo abandonar o conceito de estigma, 
“que se tornou psicologizado e convencional”, e em seu 
lugar repensar as consequências morais da desuma-
nização das pessoas em sofrimento mental. Para esse 
autor, é fundamental a priorização da ontologia da ex-
periência do abandono humano e morte social. Dado 
os avanços da neurobiologia, que estão reconfigurando 
o senso comum e a lógica científica profissional sobre 
a cognição, o afeto e a “normalidade”, Kleinman insis-
te na importância de uma abordagem biossocial para 
saúde mental global embebida na interdisciplinarida-
de. No terceiro capítulo, Margaret Lock aborda temas 
extremamente atuais que são a emergência da genética 
molecular, a disseminação dos testes genéticos na pes-
quisa e na prática clínica, e as questões éticas e sociais 
que estas novas tecnologias engendram. Em um pri-
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meiro momento, Lock discute as representações histó-
ricas e contemporâneas sobre os genes, o conceito de 
hereditariedade e o desenvolvimento da genética mo-
lecular para depois abordar o momento atual de mu-
dança paradigmática do determinismo genético para 
uma era pós-genômica. A antropologia médica, por 
meio de pesquisas etnográficas enraizadas em contex-
tos médicos, políticos e econômicos locais, tem papel 
importante na reflexão crítica sobre as promessas da 
era pós-genômica e no impacto social da disseminação 
das novas tecnologias.

Na terceira parte (Ativismos), Rayna Rapp, Faye 
Ginsburg, Merrill Singer e Richard Parker abordam a 
interseção entre a antropologia médica e ativismo po-
lítico em diferentes áreas como gênero, AIDS e sexuali-
dade; estudos em incapacidade/deficiência (disability 
studies) e politicas de saúde. Um ponto comum aos três 
artigos é a ênfase na riqueza da conexão da antropolo-
gia médica com os movimentos sociais e com o ativis-
mo político. Rapp & Ginsburg discutem a importância 
do ativismo na conquista de direitos e na mudança do 
olhar da sociedade sobre a pessoa com incapacidade, 
assim como a contribuição da antropologia médica 
no processo de “desmedicalização” da incapacidade. 
Para as autoras, a incapacidade é antes de tudo um 
aspecto essencial da diversidade humana. No capítulo 
seguinte, Singer aborda a relação entre a antropologia 
médica e a área de políticas públicas, discutindo como 
os antropólogos podem impactar estas últimas. Singer 
defende a importância da atuação dos pesquisadores 
junto aos movimentos sociais, pontuando a necessida-
de de ir além da produção de dados para subsidiar polí-
ticas públicas. Para ele é importante que os antropólo-
gos invistam no estudo da natureza, elaboração e efei-
tos das políticas de saúde, assim como da implicação 
política dos resultados de suas pesquisas. Por fim, no 
último capítulo, Richard Parker trabalha as conexões e 
interseções da antropologia com os estudos em gêne-
ro, AIDS e sexualidade. Parker procura mostrar como o 
entrelaçamento da antropologia médica com os movi-
mentos sociais e o ativismo engajado na crítica política 
contribuiu de forma significativa para a renovação da 
energia intelectual da disciplina e para seu impacto na 
sociedade. O desafio para o futuro é tornar o trabalho 
antropológico ainda mais interdisciplinar e colaborati-
vo envolvendo ativistas e acadêmicos, desenvolvendo 
novos modelos e formas de colaboração e utilizando 
abordagens de base comunitária e participativas.
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Dinâmica, utopia e distopia: breves reflexões

O livro ora resenhado se insere na tradição contem-
porânea brasileira de pensar a inovação no âmbito de 
sistemas e serviços de saúde, que inicia, na década de 
1980, com obras de corte neomarxista 1, e prossegue, 
nas duas últimas décadas, com um leque amplo de li-
vros e artigos 2 de inspiração vária, mas marcadamente 
influenciadas pela obra do economista austríaco Jose-
ph Schumpeter (1883-1950). Nesse sentido, a tradição 
brasileira é bastante original em relação à matriz anglo- 
saxônica, de inspiração funcionalista, ainda que, mais 
recentemente, também neoschumpeteriana.

Marx e Schumpeter dialogam de forma fecunda 
com a história e as ciências sociais, ainda que movidos 
por horizontes de realização opostos: Marx visa à su-
peração do capitalismo, enquanto Schumpeter aposta 
na sua perfectibilidade por meio de uma compreensão 
aprofundada da sua dinâmica (seus ciclos curtos e lon-
gos) e seu motor, que atribui ao poder da inovação, não 
apenas construtora, mas especial e originalmente, des-
truidora. O conceito de “destruição criadora” é um dos 
paradigmas mais caros a Schumpeter. Trata-se da ideia 
de que a inovação renova o sistema econômico (no ca-
so particular do livro sob análise, os sistemas e servi-
ços de saúde) ao custo, intrínseco (e não conjuntural 
ou fortuito), de deitar por terra estruturas, processos e 
modos de pensar até então vigentes.

Via de regra, as análises neomarxistas e neoschum-
peterianas têm sido aplicadas aos elementos “duros” 
do complexo econômico-industrial (CEI), quais sejam 
medicamentos, vacinas, maquinário e ferramental 
com funções diagnósticas, de monitoramento e equi-
pamento de unidades de saúde (especialmente de 
média e alta complexidades), portanto, é bem-vinda a 
sua aplicação ao campo da comunicação e da gestão 
da informação. Não por acaso, o prefaciador da obra 
sob análise é o economista Carlos Gadelha, líder das 
análises neoschumpeterianas referentes ao CEI, que 
sublinha a necessidade de incorporar as questões refe-
rentes à gestão e acesso à informação e à comunicação 
de modo a complementar as análises referentes ao CEI 
(que, como foi dito, habitualmente enfatizam os com-
ponentes “duros” da produção e da política industrial), 
e tematizar a dimensão da demanda e do acesso.

O Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro (cujo 
marco regulatório é de natureza dupla, constitucional 
e infraconstitucional) tem uma dimensão que o dis-
tingue dos demais sistemas públicos de saúde, como 
o sistema nacional de saúde inglês ou os sistemas de 


